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INTRODUÇÃO

O dengue  é  uma  arbovirose,  transmitida  ao  ser  humano  através  da  picada  dos
mosquitos  Aedes  aegypti  ou  Aedes  albopictus.  Por  se r  um  mosquito  de  ambiente
urbano,  o  Aedes  aegypti  é  considerado  o  principal  vetor  do  dengue  e  está  presente
em  quase  todo  o  território  brasileiro.  Estes  mosquitos  alimentam - se  exclusivamente
de  frutas,  no  entanto,  as  fêmeas  destas  espécies  necessitam  de  sangue  para  o
amadurecimento  de  seus  ovos.  Sendo  assim,  as  fêmeas  destes  mosquitos  são  os
principais  vetores  do  dengue.  No  caso  da  espécie  Aedes  aegypti,  as  fêmeas
depositam  seus  ovos  nas  paredes  internas  de  objetos  que  acumulem  água  (na
superfície).  Neste  caso,  todo  objeto  que  contenha  água  parada,  torna - se  um
ambiente  que  oferece  condições  de  reprodução  favoráveis  para  estes  mosquitos  [1].

Segundo  o  Ministério  da  Saúde  [2], o  período  de  maior  incidência  do  dengue  é
durante  o  verão,  devido  ao  clima  quente  e  chuvoso  comum  nesta  estação.  Neste
período  do  ano,  o  governo  passa  a  investir  mais  no  combate  desta  doença,  através  da
contratação  de  mais  agentes  comunitários  e  de  campanhas  de  mobilização
comunitária.  No entanto,  estudos  realizados  sobre  o  dengue  na  Paraíba  mostram  que
o período  de  maior  incidência  do  dengue  é durante  a estação  do  outono  [3].

Neste  estudo,  realizou - se  uma  pesquisa  sobre  a  relação  entre  a  pluviometria  e
a  incidência  do  dengue  nos  municípios  paraibanos,  no  período  de  janeiro  de  2002  a
maio  de  2004.  As  variáveis  utilizadas  foram:  número  de  casos  notificados  do  deng ue
por  município  de  residência.  obtido  do  Sistema  Nacional  de  Agravos  de  Notificação  e
amostras  de  precipitação  total  do  mês  das  Estações  Meteorológicas  do  Estado  da
Paraíba,  obtidos  junto  ao  Departamento  de  Ciências  Atmosférica  da  UFCG.

A partir  dos  dados  de  notificação  do  dengue,  calculou - se  os  coeficientes  de
incidência  do  dengue  por  município  paraibano  neste  período.  Com  os  dados  de
pluviometria,  utilizou - se  o  método  de  Krigeagem  por  Indicação  para  obter
estimativas  da  precipitação  média  de  cada  município.  A  Krigeagem  por  Indicação
consiste  num  método  de  interpolação  espacial  Geoestatís tico,  não- paramét rico,  por
ser  indicado  para  interpolação  de  dados  não  normais.  Este  método  está  descrito  nos
trabalhos  [1,  4].  Com  os  dados  de  precipitação  média  e  incidência  do  dengue  por
município,  realizou - se  uma  análise  comparativa  entre  estas  variáves,  através  de
gráficos,  mapas  e do  coeficiente  de  correlação  por  posto  de  Kendall.

RESULTADOS

Na  Figura  1,  pode - se  observar  a  série  temporal  dos  coeficientes  de  incidência
do  dengue  por  10.000  habitantes.  No  período  de  janeiro  de  2002  a  maio  de  2004,  os



meses  de  pico  da  incidência  do  dengue  foram:  março  e  abril  de  2002,  com  mais  de
15  casos  por  10.000  habitantes;  abril  e  maio  de  2003,  que  teve  em  torno  de  12,5
casos  por  10.000  habitantes;  março  de  2003,  com  menos  de  2,5  casos  por  10.000
habitantes.  Já  a  pluviometria  mensal  apresentou  níveis  de  precipitação  variando
entre  50  e  200  mm  no  primeiro  semestre  dos  anos  de  2002  e  2003  e  um  pico  de
375,7  mm  em  janeiro  de  2004.  Ao comparar  os  dois  gráficos  (Figuras  1  e  2), pode - se
notar  que,  em  geral,  quando  a incidência  cresce  a  precipitação  decresce,  com  exceção
do  período  de  dezembro  de  2002  a março  de  2003.

Figura  1.  Incidência  média  do  dengue  por  Município  Paraibano

Figura  2.  Precipitação  média  por  Município  Paraibano



Figura  3.  Incidência  do  dengue  e Precipitação  no  mês  de  janeiro  de  2002

Nas  Figuras  3  a  7,  têm- se  os  mapas  da  incidência  do  dengue  (por  10.000
habitantes)  e  da  precipitação  média  (em  mm)  para  os  meses  de  janeiro,  abril  e
novembro  de  2002,  maio  de  2003  e  janeiro  de  2004,  respectivamente.  Pode- se
observar  que,  nestes  meses,  os  municípios  que  apresentaram  incidência  do  dengue
acima  de  50  casos  por  10.000  habitantes  não  localizam - se  nas  áreas  com  maiores
níveis  de  precipitação  média.

Figura  4.  Incidência  do  dengue  e Precipitação  no  mês  de  abril  de  2002



Figura  5.  Incidência  do  dengue  e Precipitação  no  mês  de  novembro  de  2002

Figura  6.  Incidência  do  dengue  e Precipitação  no  mês  de  maio  de  2003

Figura  7.  Incidência  do  dengue  e Precipitação  no  mês  de  janeiro  de  2004

Os  coeficientes  de  correlação  de  Kendall  entre  as  variáveis  incidência  do
dengue  e precipitação  média  variaram  entre  - 0,2079632  e 0,0922215,  como  pode  ser
visualizado  nas  Tabelas  1  a  3.  Estes  coeficientes  estão  muito  próximos  de  zero,
indicando  a  ausência  de  relação  entre  a  pluviometria  e  a  incidência  do  dengue.  A
probabilidade  destes  coeficientes  de  correlação  serem  iguais  a  zero,  variaram  entre
0,9957  e  0,01296,  indicando  que  o  aumento  ou  diminuição  dos  nÍveis  de
precipitação  não  acarretam  no  aumento  ou  diminuição  da   incidência  do  dengue.  A
exceção  foi  observadas  nos  meses  de  fevereiro,  junho  e  julho  do  ano  de  2003,  como
pode  ser  visualizado  na  Tabela  2.  Nestes  meses,  a  probabilidade  dos  coeficientes  de
correlação  serem  iguais  a  zero  foi  muito  pequena,  inferior  a  0,01  (1%), indicando  que
estas  coeficientes  sã o  diferentes  de  zero,  sob  o  ponto  de  vista  estatístico,  apesar  de
estarem  mais  próximos  de  0  (zero)  que  d e 1  (um).

Tabela  1.  Teste  de  Correlação  de  Kendall  para  os  meses  de  2002



Tabela  2.  Teste  de  Correlação  de  Kendall  para  os  meses  de  2003

Tabela  3.  Teste  de  Correlação  de  Kendall  para  os  meses  de  2004

CONCLUSÃO



A partir  deste  estudo,  pode- se  concluir  que  a  variação  da  pluviometria  não
interfere  no  aumento  ou  diminuição  da  incidência  do  dengue  nos  municípios
paraibanos.  Em  geral,  observou - se  que  o  período  de  maior  incidência  do  dengue
ocorre  no  primeiro  semestre  do  ano,  com  picos  nos  meses  de  março,  abril  ou  maio.
O período  de  chuvas  é  mais  extenso,  compreendendo  os  meses  de  janeiro  a  agosto,
com  picos  nos  meses  de  janeiro,  março  e/ou  junho.
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